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RESUMO: A vitamina D é um pró-hormônio esteroide essencial ao organismo humano, 
que atua na homeostasia do cálcio e fosfato. O presente trabalho centra-se nos índices 
de hipovitaminose D no Brasil com foco na região do Sul, objetivando buscar soluções 
para a redução destes índices. A metodologia empregada foi a da problematização a 
partir do arco de Marguerez, sendo desenvolvida em cinco etapas: observação da 
realidade, descrição dos pontos chaves, teorização, hipóteses de solução e aplicação à 
realidade. Atualmente, inúmeras pesquisas demonstram a prevalência da deficiência 
de vitamina D em diversas regiões do mundo, constituindo um importante problema de 
saúde pública. Essa disfunção está relacionada a baixos níveis séricos de 25-
hidroxivitamina D, levando a um quadro de hipovitaminose D. Múltiplas condições 
podem estar associadas à manifestação, como grupos de risco, condições fisiológicas, 
culturais, patológicas e geográficas. No Brasil, apesar do clima tropical, existem regiões 
com baixo índice solar, com a região sul. Pesquisas realizadas comprovam um elevado 
índice de deficiência de vitamina D na população sulista. A partir disto, faz-se 
necessário a elaboração de hipóteses, buscando alternativas que possam ser 
aplicadas, alertando a população sobre a importância e os riscos associados aos 
baixos níveis séricos, para tanto, desenvolveu-se uma cartilha educativa destinada a 
promoção da saúde e a redução dos índices de hipovitaminose D na região Sul do 
Brasil.  
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